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INTRODUÇÃO

Na herpetologia dos Chelonia, a pesquisa, foca
principalmente o estudo das tartarugas marinhas,
objetivando pesquisas ecológicas de reprodução,
captura acidental e conservação de espécies
(Pritchard et al., 1983). Para os quelônios dulce-
aqüícolas investigações têm sido efetuadas
abrangendo aspectos diversos da biologia do grupo,
tais como alimentação (Teran, 1992), ecologia da
reprodução (Alho & Pádua, 1982; Alho et al., 1984;
Molina, 1989; Vogt, 1994; Mrosovsky & Gofrey,
1995); microanatomia (Vogt et al., 1998),
embriologia (Danni et al., 1990; Molina et al., 1996),
porém em número menos significativo.

Na planície costeira do Rio Grande do Sul A. spixii
(Chelonia; Chelidae) representa uma espécie
comum nos corpos lóticos, inclusive próximos do
litoral (Lema, 2002). Raras são as informações
sobre a dieta e reprodução da espécie no RS, sendo
conhecidos como itens alimentares peixes, anfíbios,
insetos (Ephemeroptera, Odonata, Coleoptera,
Orthoptera, Lepidoptera e Diptera), aranhas e
moluscos (Richard, 1999). Sobre a biologia
reprodutiva são conhecidos, principalmente, dados
de postura de animais em cativeiro (Achaval &
Olmos, 2003). A literatura registra que,
provavelmente, a época de postura para a espécie
no Uruguai ocorra entre fevereiro-maio (Achaval
& Olmos, 2003).

Este trabalho registra aspectos preliminares para
a dieta e para a biologia da reprodução de A. spixii
selvagens mortas acidentalmente em arte de pesca
de peixes.

 MATERIAL E MÉTODOS

Três exemplares encontrados mortos na área dos
lagos internos da Fundação Universidade Federal
do Rio Grande (FURG) foram utilizados para a
efetuação do trabalho: um encontrado morto em

19 de maio de 2006 (Fêmea-1) na área marginal e
dois mortos acidentalmente em 28 de outubro de
2006 (Fêmea-2 e Macho-1) em covos submersos para
captura de peixes foram utilizados para este estudo.
Para os dados biométricos dos exemplares foram
mensurados o comprimento da carapaça (CC) e o
comprimento do plastrão (CP) seguindo Pritchard
(1983) e Lema (2002).

Necropsias foram realizadas para retirada do tubo
digestório e do sistema reprodutor de acordo com
Franco et al. (2002). O tubo digestório foi aberto
para a coleta e análise do conteúdo estomacal sob
microscópio estereoscópico. O sistema reprodutor
foi examinado para determinação pontual do Índice
Gonadossomático (IGS) do macho e do Índice
Ovossomático (IOS) das fêmeas, análises
morfométricas ovidutais e dos ovos em vitelogênese
(OVt). Após a necropsia, o material visceral foi
conservado em álcool 70%. Os corpos eviscerados
e o conteúdo estomacal dos exemplares coletados
são mantidos na Coleção Zoológica do Laboratório
de Zoologia - Departamento de Ciências Morfo-
Biológicas - FURG.

O IGS foi calculado pela fórmula: IGS=(PG/
PEv)x100, onde PG representa o peso do testículo
em gramas. O IOS foi calculado pela fórmula: IOS=
(POVt/PEv)x100, onde POVt representa o peso
coletivo dos OVt. O PEv representa o peso
eviscerado e sem testículos ou OVt dos exemplares.
Os OVt presentes nos ovidutos foram mensurados
em diâmetro maior (DM) e diâmetro menor (DN)
para elaboração da média±desvio padrão (mm)
destas dimensões. O número de OVt no oviduto
direito (NOVtOD) e no esquerdo (NOVtOE) foi
contado. O comprimento (mm) do oviduto direito
(COvD) e do oviduto esquerdo (COvE) das fêmeas
foi mensurado, assim como o comprimento (mm)
do testículo direito (CTD) e do esquerdo (CTE) do
macho.
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Os dados biométricos dos exemplares são: Fêmea-
1 (CC= 150mm; CP=135mm), Fêmea-2
(CC=148mm; CP= 143mm); Macho-1 (CC=137mm
; CP=127mm). A Fêmea-1 apresentava o membro
locomotor direito traseiro amputado na inserção
acetabular.

Os itens alimentares dos espécimens analisados
constam de peixes (Characidae não especiados e
Phallocerus caudimaculatus), Hirudinea, insetos
(Odonata, Hemiptera, Coleoptera, Orthoptera),
Gastropoda e fragmentos vegetais.

Na dieta se observa diferença qualitativa para os
itens alimentares encontrados com o que registra
a literatura. Todavia a presença de Hirudinea e
fragmentos vegetais, assim como a ausência de
anfíbios e de aranhas, constituem características
alimentares marcantes que podem resultar de
flutuações sazonais na biota dos corpos d’água onde
a espécie está inserida, sugerindo um
comportamento alimentar generalista.

Os resultados gonadossomáticos e morfométricos
sobre o sistema reprodutivo são: Fêmea-1
(IOS=0,44; DM=7,2±3,42mm; DN=6,2±2,5mm;
NOVtOD=2; NOVtOE=3; COvD=110,15mm;
COvE=7,62mm), Fêmea-2 (IOS= 1,08;
DM=7,73±3,9mm; DN=6,7±3,7mm; NOVtOD= 8;
NOVtOE=6; COvD=117,98mm; COvE=114,48mm)
e Macho-1 (IGS=0,2; CTD=17mm; CTE=18mm).

Os ovários constituem uma massa cranial, difusa
e delicada de tecido amarelo pálido no mesovário
vascularizado de cada oviduto. Os OVt são amarelo-
amarronados, esféricos, sem casca calcárea
elaborada e estavam situados na porção inicial dos
ovidutos esquerdo e direito, não haviam ovos
totalmente formados no interior dos ovidutos ou
na cloaca da fêmeas analisadas. As dimensões, a
coloração dos OVt característica do processo de
vitelogênese, a posição dos OVt nos ovidutos e a
ausência de ovos completamente formados nos
ovidutos ou na cloaca das fêmeas indicam que estas
estavam iniciando (Fêmea-2) e finalizando (Fêmea-
1) o ciclo reprodutivo como indicam,
respectivamente, seus IOS, NOVtOD e NOVtOE.
Tais aspectos corroboram a gametogênese inicial
dos vertebrados amniotas (Pough et al., 1993) e o
provável período reprodutivo entre a primavera-
outono descrito pela literatura para a espécie.
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